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O Segredo de Milton 


Descobrindo o poder do Agora, 


através do Então e o Quando 


Ilustrações de Frank Riccio 


Pergaminho 


Pescobrindo o Poder do Agora 


Milton tem um segredo maravilhoso, 
e agora você pode descobrir também! 


Milton era um menino feliz, até que 
um valentão da escola começou a 
incomodá-lo. Agora se preocupa o 
tempo todo com o que o valentão 

vai fazer quando ele estiver na escola. 


Mas Milton se encontra com algumas 
situações (incluindo uma lição muito 
especial de Snuggles, o gato) que o 
ajudam a entender uma coisa muito 
importante: a única maneira de ser 
feliz é viver no Agora. 


Pela primeira vez, Eckhart Tolle e, 
como co-autor, Robert S. Friedman, 
trazem o conceito do best-seller: 

O Poder do Agora em uma história 
para crianças. 


O Segredo de Milton, belamente 
ilustrado, convida a reflexão e é 
uma maravilhosa ferramenta de 
ensino para os pais. 


Esta obra irá inspirar e ajudar as 
crianças em como devem enfrentar 
encontros difíceis na escola, no 
parquinho e em todos os lugares. 
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Milton, um menino brilhante e alegre 
que amava a vida. Ele amava a sua mae, 
seu pai e sua bela casa. 

E também o seu gato, Snuggles. 
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Mas acima de tudo, ele adorava ir a sorveteria com 
seu pai, depois do jantar, para comprar seu sorvete 
favorito. 


Um dia na escola, quando estava jogando bola com 
seu amigo Timmy, um menino muito maior do que 
ele, chamado Carter, se aproximou, franziu o rosto 
e disse: 

"Milton? Que tipo de nome é Milton? Você é 
estranho." 

De repente, ele empurrou Milton com tanta força 
que ele tropeçou e caiu no chão, raspando os dois 
joelhos. 
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Confuso e assustado, Milton lutou contra as 
lagrimas. 
Nesse exato momento, a senhora Fergunso 
correu e 0 pegou pela mao. 
"Volte para sua sala agora", disse para Carter. 
Enquanto caminhava até a sala, Carter se virou 
e olhou de volta pra Milton, e susurrou algo 
em voz baixa, que soou como: "Eu vou te 
pegar da proxima vez." 


De noite, seus pais e seu 
avô Howard, que tinha ido 
visitá-los, perceberam que 
Milton não era o mesmo. 
Ele não sorria nenhum 
pouco. Pegou sua comida 
e nem mesmo ficou 
animado em ir na 
sorveteria depois do jantar. 

"Aconteceu alguma coisa 
com você, Milton? Foi algu- 
ma coisa ruim?" Perguntou 
sua mãe. 

"Não, nada" Disse Milton. 


Naquela noite, Milton não conseguia dormir. Estava 
pensando no que aconteceu - e no que aconteceria quando 
voltasse a ver Carter na próxima vez. 

"Por que está brigando comigo?", continuou pensando, 
mais e mais. 


"Porque eu!" 
"O que vai fazer comigo na próxima vez?" 


Quanto mais pensava em tudo isso, mais assustado ficava. 
Quanto mais pensava nisso, sentia mais e mais medo, até que 
se esqueceu completamente de que estava em uma cama 
quente em seu pequeno quarto. 
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Enquanto estava dando voltas, 
preocupado e imaginando, se ouviu- 
“um misterioso som de um gato gritando. 
ao longe. Mas Milton nem mesmo o 
escutou: Estava:ocupado demais 
a em Carter, pensando no 
Hue unha acontecido naquele.dia, . 
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De manha, Milton estava tao cansado que nao conseguia parar 
de esfregar os olhos. 

Ele desceu as escadas para fazer a primeira coisa que fazia 
todas as manhãs - dar a Snuggles seu café da manhã. Mas quando 
abriu a porta da cozinha, que visão! Snuggles estava ferido, 
como se tivesse sido espancado. Sua pata direita sangrava, 
parecia que faltava um pedaço de sua orelha esquerda, e faltavam 
vários tufos de cabelo. 

Milton soltou um grito. "Oh, pobres Snuggles! O que aconteceu 
com você?" 

Ele o pegou imediatamente e esfregou suas bochechas contra seu 
corpo peludo. 


"Eu aposto que foi o Brutus. Ele sempre deveria estar 
trancado no quintal. Pobre Snuggles." 

Seus pais e seu avô, ouvindo Milton gritar, vieram 
correndo para ver o que estava acontecendo. 

"Olha o que aconteceu com Snuggles!" exclamou Milton. 
"Deve ter sido o Brutus." 

"Quem é Brutus?" perguntou Vovô Howard. 

"É o doberman do outro lado da rua", respondeu Milton. 
"Seus donos não o treinaram direito, e ele é um cachorro 
malvado." 

Milton levou Snuggles até a pia da cozinha, onde ele 
e sua mãe lavaram as feridas e enfaixaram a orelha e a pata. 


Uma vez que Snuggles estava todo limpo, Milton o levou 
até o sofá da sala de estar para abraçá-lo e confortá-lo. 

O vovô Howard estava sentado em uma poltrona 
observando Milton. 

Em pouco tempo, Snuggles, que estava descansando 
sobre o peito de Milton, ronronava alegremente. O ronronar 
era tão forte que fez Milton sentir um formigamento 
Interior quente, por toda parte do seu peito e costas. 

Isso fez Milton refletir. 

"Vovô", perguntou Milton, "Como Snuggles pode ser 
tão feliz mesmo depois de ser espancado?" 


"Milton, os gatos não sao como os seres humanos. Snuggles 
pode facilmente deixar de lado o que aconteceu ontem, e não 
se preocupar com o amanhã. Ele vive no Agora. É por isso 
que ele é feliz, apesar de não fazer muito tempo que Brutus 
o estava atacando. A maioria das pessoas não vivem no 
Agora, porque pensam sobre ontem ou sobre o amanhã 
a maior parte do tempo. E muitas vezes não são felizes." 

Milton fez uma breve pausa e logo perguntou: 

"O Agora? O que significa isso, Vovô? O que é o Agora?" 

"Milton?" 

"Sim, Vovô." 

"Preste atenção no que está ao seu redor. Olha... escuta." 


Então, abrindo os braços o máximo que póde, o 
Vovô disse: "Este é o Agora." 


"Oh, uau!" exclamou Milton. 
"Onde quer que você esteja", disse o Vovô, "esse 
é o Agora. Você só tem que prestar atenção.” 
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"Vovô", perguntou Milton, "Você consegue viver no Agora 
igual o Snuggles?" 
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Nesse exato momento, a máe de Milton o chamou da cozinha. 
"Vem tomar o seu café da manhà, Milton, ou vocé vai chegar 
tarde na escola." 
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Naquele dia na escola, ele eve 
cuidado de não se deparar com 
Carter. Não o encontrou pelos : 
corredores, 


nem no refeitorio, 
no banheiro 
ou no parquinho. 


Não queria se encontrar com 
ele de novo. 
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Milton podia sentir Mene 


interior o medo voltando 
de novo. OE 
Depois de um tempo, ele 2 
disse: "Um menino do sexto ano 
me empurrou no cháo do pátio da 
escola, e só porque meu nome é Milton. 
Ele é táo grande, Vovó... e se ele tentar fazer 
isso de novo?" 
Vovo, levantando a mao direita, sinalizou com o dedo indicador. 
"Se ele tentar te machucar outra vez, me prometa que você vai dizer 
para sua mãe ou para seu pai imediatamente, e também tem que 
contar para sua professora." 
"Tudo bem, eu prometo", disse Milton. 
"Quando aconteceu isso?", Perguntou o Vovô. 
"Ontem." 
"Eu vejo", disse o vovô, "Ontem. Foi Quando aconteceu. 
Mas não está acontecendo agora, está?" 


Milton, irritado e frustrado, disse: "E claro que não está 
acontecendo agora. Mas estou preocupado que ele tente 
fazer de novo." 


Vovô retrucou: "Se ele fizer, Então será, não vai? Você está se 
preocupando com Então e pensando em Quando. Não está esque- 
cendo alguma coisa”? Então e Quando estão na sua cabeça, não 

| = estão aqui e Agora, você entende?" 
e a "Eu nao entendo", disse Milton. 

a “+ "Então e Quando estão na minha 
cabeça? Do que você está 
falando?" 

Mas seu Avô não respondeu. 
e ^ Ele apenas o olhou com pro- 
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Suas pernas estao bambas e prestes a ceder. 
Milton para de repente. 

O que ele pode fazer? 

Nesse exato momento, olha a sua direita e vé 
uma pequena porta. Parece a entrada de algum 
tipo de loja. 

Ele rapidamente abre a porta e, para sua surpresa, 
se encontra dentro de uma loja de sorvetes! 

"Ah, aqui esta vocé. Eu estava te esperando, Milton", 
disse a senhora da sorveteira. 

"Estou sendo perseguido por um garoto chamado 
Carter e também tem um cachorro grande que quer 
me machucar" disse Milton. 

"Ninguém está perseguindo você e não ha nenhum 
cachorro por aqui que vai te machucar. Tudo está na 
sua cabeça." 

"Não, não está", disse Milton. "Estão aí fora me 
esperando." 


"Sente-se, querido. Deixe-me te mostrar algo," 
disse a senhora dos sorvetes. 

"O novo... sorvete do més... chococadabra?" 

"Não, é algo ainda melhor", respondeu ela. 

Ela se agacha debaixo do balcão e tira um bola 
de luz branca brilhante em um prato de sorvete. 
Milton tem uma sensação estranha de que a luz 
está viva. 

"Isto não é sorvete", disse Milton. "O que é?" 

"E uma bolha de luz, querido. Não é linda?" 

Nesse exato momento, a bolha de luz faz “POP” 
e explode em uma chuva de faíscas. Milton olha o 
prato vazio. 


"Oh nao, se foi", disse Milton. 
"Não, não é isso", disse a senhora dos sorvetes. 
"A luz não gosta que a olhem, por isso que agora 
está se escondendo. Veja se você pode encontrá-la.” 
Milton olha por todo o lugar. Mas não importa o 
quanto procure, não consegue ver nenhuma bolha 
de luz. De repente, percebe um ruído estranho como 
de um pequeno motor elétrico. 
Purrr - purrr. Purrr - purrr... . 
Isso soa como... Snuggles, é claro! Está ali, sentado 
no balcão com os olhos meio fechados, ronronando 
alegremente. De qualquer maneira, o que ele está 
fazendo na loja de sorvetes? 
Por um momento, Milton acha que vê um brilho 
vindo do interior de Snuggles, e pergunta a senhora 
dos sorvetes, "A bolha de luz está escondida no Snuggles?" 
"Muito bem", disse ela. "Mas a luz não é mais uma 
bolha. É apenas luz. E o gato está ronronando porque 
pode senti-la, e se sente bem.” 
"Onde mais a luz pode se esconder?" Pergunta ela, 
enquanto cheira a flor no balcão. 
Milton vê um pequeno brilho dentro e ao redor da 
flor. 
"Isso é... ?" ele começa. 


"Sim, é", interrompe a senhora dos 
sorvetes. "A luz também está na flor. 
E por isso que é tão linda. Onde mais?" 

Milton olha nos seus olhos grandes 
e marrons. 

"Seus olhos são tão brilhantes", disse. 
"Eu acho que a luz está em você também." 

"Você tem razão, querido. Você vê, 
a luz está em tudo, sempre. Dá vida para 
tudo." 

Milton olha o seu corpo. "E quanto 
a mim? Não consigo ver nenhuma luz 
dentro de mim." 

"Não, você não pode vê-la em si 
mesmo, mas sempre pode senti-la." 

"Eu posso?" Pergunta Milton. 

"Claro, é fácil. Deixe-me te fazer 
uma pergunta: Você está vivo?" 

"Claro, estou vivo", disse Milton. 

"Você está apenas dizendo 1sso, 
ou pode realmente sentir que está 
vivo?" 

"O que você quer dizer?" pergunta 
Milton. 

"Comece com suas mãos. Você pode 
sentir a luz dentro delas?" 


Milton fecha os olhos por um momento. "Estou 
sentindo uma sensação de formigamento nas minhas 
mãos." 

"E isso", disse a senhora dos sorvetes. "Você esta 
sentindo a luz. Pode senti-la nos pés também?" 

"Sim, eu posso." 

"E nos braços e pernas?" 

"Sim." 

"Você pode sentir a luz dentro de todo o seu corpo?" 

"Em todo 0 meu corpo sinto um pouco de calor 
e formigamento." 

Milton olha ao redor da sala. "Tudo parece um 
pouco diferente também. Assim como quando meu 
avô me falava sobre o Agora." 
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"Isso mesmo, Milton. Seu avô te mostrou a parte 
exterior do Agora. E isso te mostra o interior." 

"O interior do Agora?" questiona Milton. 

"Sim, quando sente a luz no interior do seu corpo, 
você esta no Agora. E nunca mais tem medo. A luz 
te ajuda a se sentir forte." 

"E sério?" disse Milton. "Isso é incrível." 

"E agora que você sabe, pode sentir a luz dentro 
de ti toda vez que você quiser." 

"Nossa, isso é o dobro de incrivel!", exclama 
Milton. 

"Vamos manter o interior do Agora em segredo 
apenas entre nós dois, certo? A maioria das pessoas 
não estão prontas para entender isso." 

"Sem problema", responde Milton. 


"Sem problema. Sem problema", Milton ainda continuava 
murmurando para si mesmo quando acordou de seu sonho e 
se encontrou em sua cama quente. 

Ele abriu os olhos. 

A meia-lua projetava sua palida luz em sua cama. A arvore 
no quintal de fora, em sua janela, estava muito quieta. Apenas 
algumas folhas se moviam na brisa. Não se ouvia nenhum 
som de carro passando... tudo estava em silêncio. 

Até agora podia sentir o formigamento dentro de todo seu 
corpo. 

Por alguma razão, Milton se sentia feliz. 
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Mas no ônibus escolar pela manhã, Milton começou 
a pensar e a se preocupar de novo, e sentiu medo de 1r 


a escola. 


Entao se lembrou do que a senhora dos sorvetes lhe 
havia dito no sonho. "Sinta a luz no interior de seu corpo 
e você não terá mais medo." 

Milton decidiu que não tinha nada a perder tentando. 
Então ele fez. Houve aquele formigamento de novo em 
suas mãos, e depois em seus pés... então podia sentir a 
luz dentro de todo seu corpo de novo. 

Agora estou no Agora, pensou Milton. Se sente bem 
estando no Agora. 


Naquela tarde na aula, Milton levantou a mão e pediu 
para 1r ao banheiro. 
A senhora Ferguson sorriu e assentiu com a cabeça. 


Milton estava lavando as mãos no banheiro e apreciando 
a sensação da água fria quando a porta de um banheiro 
atrás dele se abriu e alguém saiu. Milton olhou no espelho 
e viu a figura de um menino grande aparecendo atrás dele. 
O garoto se olhou no espelho por um momento, sem pres- 
tar atenção em Milton. 

Como ele parece infeliz, pensou Milton. Então, de repe- 
nte, ah não! percebeu que o garoto era o Carter. 

Carter arrumou o cabelo curto da cabeça com as duas 
mãos, fez uma cara arrogante, e saiu do banheiro. 

Ele é infeliz, então que fazer os outros infelizes também, 
pensou Milton. Mas eu nunca mais vou ter medo dele. 
Milton sentia a luz em seu corpo. Não vou ter medo de 
nada nem de ninguém. 


Naquela tarde, Milton chegou em casa bem a tempo de dizer 
adeus ao seu Avo, que estava preparando a viagem de volta 
para casa. 

"Vovô", disse Milton com entusiasmo, "Eu não tenho mais 
medo de nada - nem do Carter nem de ninguém. E conheço o 
segredo para ficar no Agora, igual o Snuggles." 

"E qual é?", perguntou o Vovô. 

Milton se aproximou do Vovô e sussurrou em seu ouvido: 

"Você tem que encontrar o interior do Agora." 

"O interior do Agora? Onde posso encontrar isso?" 

"Eu não posso te dizer. E um segredo. Mas sei que você 
pode encontrar por si mesmo." 


